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O Comitê de Política Eco-
nômica (Copom) do Ban-
co Central repetiu nesta

terça-feira (10), por meio da ata
de seu último encontro, que vê
como "provável" nova alta da Se-
lic (a taxa básica de juros) na pró-
xima reunião, em junho, em rit-
mo menor do que o movimento
feito este mês. Na semana pas-
sada, o Copom elevou a Selic em
1,00 ponto porcentual, de 11,75%
para 12,75% ao ano.

Mas o comitê afirmou que
sua atuação demanda "cautela
adicional" diante da incerteza
elevada da conjuntura econômi-
ca atual e do estágio avançado do
ciclo de ajuste monetário, com
impactos ainda a serem observa-
dos. Desde o início do processo
de aperto monetário, a Selic já su-
biu 10,75 pontos porcentuais, a
alta mais forte desde 1999.

"Para a próxima reunião, o
Comitê antevê como provável
uma extensão do ciclo com um
ajuste de menor magnitude. O
Comitê nota que a elevada in-
certeza da atual conjuntura,
além do estágio avançado do ci-
clo de ajuste e seus impactos ain-
da por serem observados, de-
mandam cautela adicional em
sua atuação", disse o Copom.

O BC ainda repetiu que po-
derão ser feitos ajustes nos pró-
ximos passos para convergência
da inflação às metas e a depen-
der da evolução do balanço de

A produção industrial
avançou em nove dos 15
locais investigados pela

Pesquisa Industrial Mensal
(PIM Regional) em março,
quando o índice nacional cres-
ceu 0,3%. Os destaques do mês
foram São Paulo (8,4%) e Cea-
rá (3,8%), com as maiores ex-
pansões. Mato Grosso (2,8%),
Minas Gerais (2,4%), Rio de Ja-
neiro (2,1%), Região Nordeste
(1,8%), Paraná (0,6%), Amazo-
nas (0,3%) e Bahia (0,1%) tam-
bém tiveram índices positivos.
Os dados foram divulgados nes-
ta terça-feira (10) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

“A produção nacional teve
um crescimento tímido em mar-
ço, por causa de fatores como a
baixa massa de rendimento, a in-
flação elevada e o encarecimen-
to das matérias-primas, que não
permitem o aumento do ritmo”,
explica o analista da pesquisa,
Bernardo Almeida.

É o segundo mês consecuti-
vo de expansão de São Paulo, pe-
ríodo em que acumulou ganho
de 9,1%. Com esse avanço, o es-
tado se encontra 5,8% acima do
patamar pré-pandemia, en-
quanto a produção nacional es-
tá 2,1% abaixo. 

“Mesmo assim, a produção
paulista está 17,4% inferior ao
seu patamar mais alto, alcança-
do em março de 2011”, acrescen-
ta o pesquisador.

Assim como em São Paulo,
março é o segundo mês de cres-
cimento da produção industrial
do Ceará (3,8%), que acumula
10,0% no período.

Já a segunda maior influên-
cia positiva para o avanço da
produção nacional veio de Mi-
nas Gerais (2,4%). Também

Levantamento mensal
do IBGE indica que, 
em março, índice 
nacional cresceu 0,3%

Produção industrial do Brasil 
avança em nove áreas

« PESQUISA »

crescendo pelo segundo mês
consecutivo, o estado acumula
ganho de 11,1%.

No Rio de Janeiro (2,1%),
terceira maior influência, os se-
tores que mais influíram sobre
o aumento da produção foram
o extrativo e o de veículos auto-
motores. Na passagem de feve-
reiro para março, Santa Catari-
na (-3,8%) foi o local com recuo
mais elevado, interrompendo
dois meses de alta na produção,
quando acumulou expansão de
3,6%. 

Já a produção industrial do
Pará caiu 3,3% e eliminou par-
te do avanço de 23,2% registra-
do em fevereiro. “A queda da
produção paraense está relacio-
nada aos setores extrativos e de
metalurgia e ocorre por causa
do movimento desses segmen-
tos no início do ano. Em janei-
ro, houve uma queda muito ex-
pressiva em função das chuvas
no estado, que impactou a pro-
dução e o escoamento do mi-
nério de ferro”, avalia Almei-
da. 

Outro estado em que a in-
dústria caiu foi o Espírito San-
to (-3,0%), que intensificou o re-
cuo do mês anterior (-0,7%).

No acumulado do ano, hou-
ve recuo em nove dos 15 locais
pesquisados com destaque pa-
ra Ceará (-12,8%) e Pará (-
12,2%).

No caso do Ceará, a pres-
são da indústria foi exercida
principalmente pela queda dos
setores de artefatos de couro,
artigos para viagem, vestuário
e acessórios e máquinas, apare-
lhos e materiais elétricos. 

Já a produção industrial do
Pará foi afetada pela retração
das indústrias extrativas e me-
talurgia. Frente a março do ano
passado, a indústria nacional te-
ve redução de 2,1%, com queda
em sete dos 15 locais pesquisa-
dos. Santa Catarina (-9,8%), Pa-
rá (-7,2%) e Amazonas (-4,1%)
foram os locais com maior re-
dução.

Frente a março de 2021, redução a nível nacional foi de 2,1%

« COMUNICADO » Comitê do Banco Central informou, por meio de ata,
ser provável que indique nova subida da Selic na próxima reunião

Copom sinaliza nova alta
da taxa de juros em junho

riscos, da atividade econômica e
das projeções e expectativas de
inflação.

Apesar de sinalizar uma redu-
ção do ritmo, o Copom voltou a
dizer que que o ciclo de aperto mo-
netário "continue avançando sig-
nificativamente em território ain-
da mais contracionista", preocu-
pado com projeções de inflação e
risco de desancoragem das expec-
tativas de longo prazo.

O Copom enfatizou que o
alerta de aperto monetário apro-
priado também é condicional ao
arcabouço fiscal. O colegiado des-
taca que debateu como o risco fis-
cal afeta a condução da política

monetária e que as incertezas em
relação ao futuro das regras fis-
cais - leia-se, o teto de gastos,
questionado por todos os candi-
datos à Presidência - resultam em
elevação dos prêmios de risco e
aumenta o risco de desancora-
gem das expectativas de inflação.

Embora tenha deixado de in-
cluir no comunicado da semana
passada, o BC repetiu na ata des-
ta terça que o esmorecimento no
empenho por reformas estrutu-
rais, bem como alterações de ca-
ráter permanente no processo de
ajuste das contas públicas, po-
dem elevar a taxa de juros neu-
tra da economia.

Após dez altas consecutivas
na Selic , o Copom também reco-
nheceu o risco de uma desacele-
ração mais forte da economia. "O
Comitê ressaltou que o cresci-
mento econômico veio em linha
com o que era esperado, mas o
aperto das condições financeiras
cria um risco de desaceleração
mais forte que o antecipado nos
trimestres à frente, quando seus
impactos tendem a ficar mais
evidentes", afirmou o BC.

O documento repetiu ainda que
o mercado de trabalho segue em re-
cuperação e que os indicadores rela-
tivos ao comércio e à indústria apre-
sentaram melhora

Neste mês de maio Selic subiu 1%, apontando para maior ciclo de aperto monetário desde 1999
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